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TESTE DE TOXICmADE COM O FLUIDO BR-CARB (CÓDIGO 2.7.3)
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LAUDO DE TOXICIDADE

Órgão requisitante: Petróleo Brasileiro S.A. -PETROBRAS

Técnico requisitante: Hélio Gama

Endereço: Rodovia Amara! Peixoto, 11.000 -Km 163 -1mboassica -Macaé -RJ

Tel.: (22) 2761-2644/2761-9086

Avaliação 

solicitada: Teste embriolarval

Organismo teste: Lytechinus variegatus

Tipo de teste: crônico de curta duração

Resposta do teste: Efeitos no desenvolvimento dos embriões (retardamento e/ou

ocorrência de anomalias)

Identificação da amostra pelo solicitante: Fluido BR-CARB
Código: 2.7.3
Data: 18/09/2003

Código de entrada no Labtox: L: 7803
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Ll178LVCl-OBJETIVOEste 

teste, realizado em 01/10/2003, teve como objetivo determinar a toxicidade

crônica 

do Fluido BR-CARB (código: 2.7.3) sobre os embriões do ouriço Lytechinus

variegatus.

2-METODOLOGIA

o 

teste embriológico seguiu a Norma CETESB

1999). 

Este teste consiste na

dos 

ovos a diferentes concentrações da substância,

avaliando-se 

a

exposiçãoconcentração 

que causa retardamento no desenvolvimento embriolarval e/ou ocorrência

de 

anomalias nos organismos expostos, nas condições de teste.

i\ 

cada série de amostra testada é realizado um teste de toxicidade com o padrão

dodecil 

sulfato de sódio (DSS), com o objetivo de verificar se os organismos estão

respondendo 

dentro da faixa de toxicidade previamente estabelecida.

CÁLCULO 

DA CENa, CEO E VC

o valor de CENa (maior concentração utilizada que não causa efeitosignificativamente 

diferente do controle) e CEO (menor concentração utilizada que

causa 

efeito significativamente diferente do controle) foi obtido através do teste dehipóteses 

utilizando-se o programa estatístico TOXSTAT versão 3.3 (Gulley et ai.,

1991).
A normalidade e a homocedasticidade da proporção de embriões desenvolvidosfoi 

verificada através dos testes de "Chi-square" e "Bartlett", respectivamente. A

estimativa 

dos valores de CENa e CEO foi feita através do teste paramétrico de

"Dunnetts".Após 

a obtenção destes valores, foi calculado o VC (valor crônico), que

representa 

a média geométrica de CENa e CEO e indica a concentração máxima

aceitável 

da amostra.
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RESUMO DAS CONDIÇÕES DE TESTE
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PREPARO 

DA AMOSTRA

A amostra do fluido foi mantida em temperatura aproximada de 4°C, até a hora

propostas por API (1984); Duke et ai. (1984) e Veiga (1998). Assim, a amostra foi

homogeneizada em misturado r industrial por 30 minutos a uma velocidade de 1.500

rpm. Preparou-se, então, um extrato aquoso na proporção de 1 :9, utilizando-se 400 mL

da amostra homogeneizada e 3600 mL de água do mar. O extrato foi homogeneizado

em misturador industrial por 5 minutos a 150 rpm e decantado. Após 1 hora a fração

particulada suspensa (FPS) foi retirada e teve o pH ajustado de 9,89 para 8,15 com 80

!.lL de HCI. A partir desta solução estoque (1.000.000 ppm) foram preparadas as

soluções-teste, sendo testadas as seguintes diluições: 488; 977; 1.953; 3.906; 7.813;

15.625; 31.250; 62.500; 125.000; 250.000; 500.000 e 1.000.000 ppm (Ficha em anexo).

V ALIDADE DO TES1E

o teste EMBRIOLÓGICO é considerado válido quando:

~ Apresentar no controle o mínimo de 80% de embriões no estágio de pluteus;

~ O resultado com a substância de referência estiver dentro do limite estabelecido para

a espécie pelo Labtox (0,83 -3,20 mg.L -1).

3-RESULTADOS

Os dados brutos da contagem do número de pluteus mal formados e/ou com

atraso no desenvolvimento são apresentados na tabela I.

o valor de CENa (concentração de efeito não observado) obtido com o Fluido

BR-CARB (código: 2.7.3) foi de 31.250 ppm, o valor de CEO (concentração de efeito

observado) foi de 62.500 ppm e o VC (valor crônico) de 44.194 ppm.

O valor médio do percentual de p1uteus saudáveis obtido no controle foi de
83,5% e a CE(I)50 obtida com a substância de referência (DSS) foi de 1,51 mg.L -1 (IC =

1,46 -1,56 mg.L-1).
Os valores de oxigênio, pH e salinidade, medidos no início e final do teste, nas

diferentes diluições, são apresentados nas fichas em anexo.
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Tabela I: Número de pluteus afetados e saudáveis de L. variegatus expostos a diferentes
diluições do Fluido BR-CARB (código: 2.7.3) no teste conduzido em
01/10/2003.
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Preparo da Solução-estoque: lJ;;:JO

gDO

mL 

(mg) da substância (amostra bruta)

mL de água de diluição.

Concentração final da solução-estoque

NÃO( ~) SIMAJUSTE DO pH

Adição:
<30 I.JL de HCI pH final: "3 ~S.

pH final: -~L de NaOH

DADOS DA ÁGUA DE DILUiÇÃO

Data: .7..3 I 09 1-93Local de coleta: Angra dos Reis
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--: .!()('))OJ..) ppm Vol. final a ser preparado: .A.();) mLSolução-estoque
Número dos tubos

Vol. Amostra a 100%
adicionada

(mL)

Vol. água do mar
adicionada
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TESTE I! t 1 .l \} (."

PARAMETROS FislCOS E QUíMICOS DAS SOLUÇÓES- TESTE

Temperatura: Sala: 25 z 1 °C Incubadora: 25 z 0,5 °C
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